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Ando a ler este documento recente
do Papa Francisco, publicado em
Abril deste ano, dirigido especial-
mente aos jovens do mundo inteiro e,
por arrastamento e abrangência dos
temas versados, a todo o povo de
Deus, particularmente bispos, padres
e grupos juvenís.
Vale a pena lê-lo, pois nele o Papa
abre o seu coração aos jovens, fazen-
do-lhes ver que o Jovem já está
pensado nos textos do Antigo
Testamento na mente de Deus, foi
cantado tantas vezes pelo próprio
Cristo no Novo Testamento, e esti-
veram (e estão) presentes em quase
todos os documentos dos escritos
papais, sobretudo a partir do Papa
João Paulo II, o Papa dos Jovens.
Eles são não só a esperança do
"amanhã" para a sociedade civil, co-
mo também já o são a certeza na
Igreja de hoje.
Que o digam as Jornadas Mundiais
da Juventude, a serem já prepa-
radas e vividas nas diversas dioceses
de Portugal, para se afirmarem como

Cristo vive - Exortaçãao Apostólica do Papa Francisco
marco definitivo a "Grande encontro"
que reunirá (assim o creio) milhões
de Jovens provenientes de todo o
mundo para as Jornadas Mundiais
de Lisboa, em 2022.
Diz o papa, em desafio aos jovens,
que "Cristo, nossa esperança, está
vivo e é Ele a mais bela juventude
deste mundo"
E acrescenta, de uma maneira sim-
plista mas compreensível: "Tudo
aquilo que Ele toca torna-se jo-
vem, torna-se novo, e cheio de vida"
"Ele vive e quer-te vivo, querido
jovem! Quando te sentires enve-
lhecido pela tristeza, pelos rancores,
pelos medos, pelas dúvidas ou pelos
fracassos, Ele estará lá...para te dar
força e esperança. Não importa até
onde vais, pois o Ressuscitado es-
pera por ti, sempre que se imponha
recomeçares de novo".
Quem dera que os nossos grupos
de Jovens, espalhados pelas nos-
sas comunidades paroquiais, em vez
de andarem a gastar tempo com futi-
lidades

parassem e, em grupos, refletissem
estas palavras.
Tem 9 capítulos este documento do Pa-
pa. Enumero-os e anuncio-os para po-
derem avaliar os temas sugestivos do
documento, virado para os jovens de ho-
je e toda a Igreja, em geral, e não pensa-
dos para os "anjos" do céu a refletirem.
Capítulo I: O que diz a Palavra de
Deus sobre os Jovens? (no Anigo
Testamento e no Novo Testamento).
Capítulo II: Jesus Cristo sempre Jovem
Capítulo III: Vós sois o agora de Deus
Capítulo IV: O grande anúncio para
todos os Jovens
Capítulo V: Caminhos de Juventude.
Enumero neste capítulo os n´meros que
o compõem:
a) Tempo de sonhos e de escolhas
b) A vontade de viver e de experimentar
c) A amizade com Cristo
d) Crescimento e amadurecimento
e) Jovens comprometidos
f) Missionários valentes
Capítulo VI: Jovens com raízes
Capítulo VII: A Pastoral dos Jo-
vens.Enumero apenas alguns números
deste capítulo:
a) Grandes linhas de ação
b) Ambientes adequados
c) Diversos âmbitos para desenvol-
vimentos pastorais
d) Uma pastoral juvenil
e) O acompanhamento dos adultos
Capítulo VIII: A vocação. Apenas
alguns números que o compõem:
a) O seu chamamento
b) O Amor e a família
c) O trabalho
d) Vocações para uma consagração es-
pecial
Capítulo IX: O discernimento.

Alguns números do mesmo:
a) Como discernir a tua vocação
b) O chamamento do Amigo
c) Escuta e acompanhamento
d) E no fim...um desejo. Que desejo?
Cito o papa: "...ficarei feliz vendo-vos
correr mais rápido do que os lentos
e temerosos. Correi "Atraídos por es-
se Rosto tão amado, que adoramos
na Sagrada Eucaristia e que reco-
nhecemos na carne do irmão
sofredor.
"Que o Espírito Santo vos empurre
nesta corrida para a frente. A Igreja
precisa do vosso entusiasmo, das
vossas intuições, da vossa fé. Fa-
zeis-nos falta! E quando chegardes
onde nós ainda não chegámos, tende
paciência para esperar por nós".
Será neste esperar e nesta paciência
que se desenvolverá toda a dinâmica
da pastoral de hoje, sendo certo que
temos, nós Igreja e não só os padres
e bispos, de nos perfilar na esteira
da esperança, da adaptação aos no-
vos tempos, da firmeza na defesa do
que é essencial e na necessidade
de mudar coisas que, sendo  secun-
dárias, para muitos ainda são funda-
mentais, revelando uma relutância em
alterar o que aprenderam como
dogma e sabendo (ou devendo saber)
que, atualmente, os dogmas não
existem, pois tudo é questionável, até
o próprio Deus.
Fora do contexto e para terminar,
cito João Aguiar Campos nos seus
diários do facebbok. Diz ele no dia
8 de Agosto:
"Um bom exame de consciência nas-
ce, muitas vezes, de uma pergunta
inesperada. Aconteceu-me esta
noite, ao..(continua na página 2)

 Domingo XX do Tempo Comum - Ano C



Intenções de Missas
2.ª F - 19: nada
4.ª F - 21: às 19h10: terço; às 19h30:
- Fernando Santos  m.v. filha Sandrina
- A S. Bento e Sto Amaro  m.c. Lurdes

Chaves
- Júlia Matos, filho Milho iguel e

familiares  m.c. Paz
6.ª F - 23: Capela: às 19h10: terço;

às 19h30: missa por:
- Pelas Almas  m.c. Lurdes Chaves
- Por Manuel Simão e esposa Arminda

m.c. sobrinha
- Por António Ribeiro F. Alves e seu

pai Joaquim  m.c. viúva
Sábado - 24: Às 18h: Eucaristia por:
- Aniv. Laurinda Lima Linhares  m.c.

filha Teresa
- Pais (Angelino/Maria) d  Ana M.ª Dias
- Familiares (António, Margarida e

Manuel) de Dores Silva
Domingo - dia 25: às 8h00:  Povo;
- Às 11h00: Aniv. Manuel Gonçalves
Rossas  m.c. viúva
- À Sr.ª de Fátima  m.c. Maria Lurdes
C. Santos

Servir altar 24/25 de agosto
  Dia 24 agosto: 18h00: Luisa Capitão,
Albino e Conceição Pinheiral; Dia 25:
às 8h00: Diana Silva, Mário Faria e
Cristina Faria; às 11h00: Sónia, Armindo
Fernando e Paula Maciel. Salmistas:
Sílvia e Gracinda.

(Continuação da Página 4)
..deparar-me com um texto do padre e
psicólogo Lello Ponticelli no "Avvenire".
O articulista escreve que é frequente
afirmar-se a necessidade de educar os
jovens; mas pergunta: " e quem educa
os adultos?"
Para Ponticcelli, um adulto que queira

      Intenções de Missas
3.ª F - 20: às 19h10: Rateira
- Aniv. António José Martins  m.c mãe
- Pelas Almas
- Pais (António Joaquim e Corina) de
José Manuel S. Gonçalves
5.ª F - 22: às 16h10: Terço; às 16h30:
missa por:
 - Aniv. Luis Gonzaga Eiras Azevedo
m.c. irmão José Maria
- Pais (António e Maria José) e filho
(Joaquim)  m.c. Albino Amorim
- Familiares (João, Margarida e
Amélia) de Augusto Silva Gonçalves
Sábado - 24: Dia de S. Barto-
lomeu- às 16h00: na Rateira: casa-
mento (Carlos Manuel e Maria
João) De fora
Às 19h15:
- Ana Maria Sobreiro  m.c. afilhado
José Manuel
- José Joaq. Sousa  m.c. filho Daniel
- José Martins Sá  m.c. filho António
Domingo - 25: às 9h30: Eucaristia
- Por Amaro Rosas  m.c. Lucília Boav.
- Álvaro Moreira Dias  m.c. viúva
- Avós (João e Alice Silva) de Sónia
Moreira Garrido

  Servir altar 24/25 de agosto
Dia 24 agosto: 18h00: Catequese;
Dia 25: às 9h30: Patrícia, Rui e
Manuela Barroso Salmistas:  Fer-
nanda e Fernando

 Pelo Centro Social da Paróquia
“Ainda no seguimento da Festa Final
do Ano do CSPC, três mães dos
nossos utentes tiveram a iniciativa de
fazer uma “Barraquinha” intitulada por
“Obra das Mães” onde venderam
crepes, rifas, guloseimas, entre
outros e conseguiram angariar
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educar tem de convencer-se que ele
mesmo precisa de ser cada vez mais
educável. Por exemplo, mediante a
formação permanente...
Desassossegou-me a ideia de poder-
mos ser adultos que perderam a
bússola!...Como indicar então os
pontos cardeais?...

Ao ritmo da Liturgia do 20.º Domingo

Este homem não procura o bem
  do povo, mas a sua "desgraça"
...É estranho que a fé em Cristo crie
inimigos, ponha obstáculos.

O profeta, no nosso caso concreto
Jeremias, é aquele que anuncia a
verdade profunda dos factos, inco-
modando por vezes aqueles que têm o
poder, exercido mais em proveito
próprio do que em favor do povo a quem
devia governar com justiça.

Muitas vezes da verdade nasce a
incerteza, e porque o homem prefere
a segurança, vai-se acomodando ao
mal que prolifera, cruzando os braços,
encolhendo os ombros, com receio de
vir a ser retaliado, quer no trabalho, quer
na sociedade civil e, por vezes, até na
comunidade cristã a que pertence.

Por vezes, escolher Cristo é anga-
riar inimigos. Por isso o cristão ao
por-se do lado de Cristo, entra na luta.
Não pode considerar-se nem conservar-
se um neutro.

Através da história da humanidade
transparece a vontade  de comunhão,
de esforço, de colaboração do cristão,
mas seu plano de libertação não po-
dem deixar de suscitar dissensões na
família, entre os amigos, na sociedade,
impor opções que impedem a tran-
quilidade de muitos.

Isto é inevi- ...(continua pág. seguinte)

308.20€ para a ERPI. Como podem ver
o “porquinho mealheiro” da ERPI não tem
parado…Um bem-haja…”
Apareçam outras iniciativas, diferentes
ou afins!
Post-Scriptum do pároco a pro-
pósito da ERPI (Lar)
A direção está a trabalhar afincadamente
estes aspetos:
- Diligências de ultimar pormenores com
o gabinete de arquitetura
- Aprovação junto da Câmara Municipal e
Segurança Social da obra
- Medidas de apoio à construção. Estas
passarão por:
a) Medidas governamentais ou europeias
b) Medidas de benfeitores ou entidades
públicas, incluindo empresas
c) Já que as medidas a nível de comu-
nidade local (Curvos e não só) estão a
ser pensadas e virão num futuro próximo
ser tornadas públicas.
Vão por isso pensando em pôr de lado
"pés de meia" mas para "pernas
grandes", pois tudo vai fazer falta.

 Continuação da Página anterior
...tável porque é sobre os valores e os

significados que estão em jogo a luta e a
vida, e é sobre esses significados que
se faz comunhão ou surgem  oposições.

Os homens dividem-se em grandes
grupos geográfico e sociais, mas o que
os distingue realmente e os opõe é a
concepção que têm do modo de enfrentar
os graves problemas que se impõem a
todos: a injustiça, a liberdade, as
prioridades e responsabilidades sociais...

O cristão supera a divisão com o
amor gratuito, deixando-se morrer
para que "o outro" viva


